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Bem haja 8. Ex.a R.m* que se não es-Lacerladissima a escolha, pelo que damosiassim o seu Clero a seguir tão nobre 
quere, em meio de tantos trabalhos, dos)a s. exc? r-' r» »..t « n..
males que podem surgir se a terrível'parabéns, 
epidemia entrasse no aprisco que lhe] -------
está confiado. ' Tem sido grande a bulha que o jor-

------7. inalismo tem feito elevando a pasmosa
Aqui vae uma noticia, que nos for-!a[[Ura 0 rei Humberto por ler ido em 

nece o nosso illustrado collega de Per-: .... ■ -
nambuco a Juroro, e que transcreve
mos para que nossos leitores fiquem sa
bendo que no Brazil nem tudo são cs- 
piritos fortes, como os <|ue de lá nos 
veem amiudadas vezes.

^Conferencias religiosas—No Domingo 
ultimo (24) tiveram lugar no salão do 
Club S. João Evangelista as primeiras 
conferencias religiosas insliluidas pela 
Directoria do Club.

Usaram da palavra, o illustrado pa
dre José Aífonso de Lima e Sá, e o in- 
telligente académico Joaquim Francisco 
Villela Rego. 0 primeiro dissertou sobre 
a Egreja, sua definição e.missão, e como 
sociedade viva e fecunda.

0 segundo discursou sobre os trium- 
phos esplendidos da Religião. 0 aclo 

■esteve variado pelas harmonias do piano, 
e o salão conservou-se replecto de moi
tas Excellentissimas Senhoras e clistinctos 
cavalheiros que applaudiam enthusiasti- 
camenle aos oradores.»

os mais sinceros e cordíaesipxemplo. E* tal a influencia do Cardeal 
[Arcebispo, que as auctoridades civis 
veem-se obrigadas a recorrer a elle para 
socegarern o animo das massas, para in
duzir as famílias a que Re conformem 
com as prescripfòes dos médicos, e para 
organisarem cmnmissôes de soccorro e 
de, assistência publica.»

E as irmãs de caridade! Quem falia 
d*ellas mais alto que do rei? Pois pres
tam mais serviços, e mais não carecem 
de alcançar popularidade como llum- 
lx'rto. E tantos serviços prestaram em 
Nápoles foram tantas as viclirnas entre 
ellas, que foram chamadas todas as ir
mãs da cidade de Assis para preencher 
as vagas.

Coitadas das pobres filhas do Evan- 
i gelho! ellas nào mandavam vir a comida 
, de Roma, e deixavam morrer os chole- 
ricos com a fronte pousada no seu seio!

Salvè, heroinas do cathoRcismo!

Aqui vae uma noticia, que nos for-!a|[Ura 0 rei Humberto por ler ido em 
...............................~ 'passeio a Nápoles, onde mais feroz o 

cholcra se apresentava. Nós não nos ad
miramos dos deveres de um príncipe, e 
digno de censura seria elle se os não 
cumprisse, porque elles, os príncipes 
estão mais ao abrigo das epidemias, 
porque saírem d’ellas resguardar-se, co
mo se vé da seguinte noticia, que al
guns jornaes deram:

«Durante a sua estada em Nápoles — 
escrevem d’aquel!a cidade mandavam- 
se buscar todos os dias a Roma, os vi
veres e os comestíveis que deveriam 
servir para a niesa do monarcha. A agua 
vinha expressamente da fonie Trevi.»

' Para ser forle devera comer e beber 
do que os povos liebiarn e comiam.

Mais digno de enthusiasticos encomios! No dia 21 de setembro faileceu na 

 

' é o Cardeal Arcebispo de Nápoles, delfreguezia de Calendário, Famalhào, o 
quem os jornaes da geringonça não fal- [snr. Joaquim da Silva Guimarães'.

Iam porque outros nos dizem rasgos de|dos mais enlhusiaslas devotos doSagr
1 abnegação bem maiores que os do rei. Ido Coração de Jesus, e que mais se em- 
[penhava na propaganda do Apostolado 
'n’aquella freguezia.
| Assim leem desapparecido vários de- 
:a uma voz elogiam e admiram o Car-.voins. que Deus faz substituir por no-

1 deal arcebispo d’aquella diocese, Mouse-ívos soldados que sob a bandeira calho- 
! nhor Sanfelice, que pas^a os dias e as-lica combatem nas causas do Senhor.
noites nos hospilaes, á cabeceira dos en-1 Por todos os fallecidos e por alma do 

I fermos pobres e abandonados, derra-lnosso irmão, cujo faRecimenlo annun- 
mando por toda a parle as consolações,riamos, pedimos as orações de nossos

i da sua caridade heroica e animandojleitores. J. de Fheitas.

i Por exemplo: 
j .^Em Nápoles, cidade em que o cholera’

Ao notável orador o rev.ni° snr. pa->eslâ fazendo os maiores estragos, lodos] 
dre Lima e Sá, cujos sentimentos calho-íà uma voz elogiam e admiram o Car-!
licos e serviços prestados â causa da 
Religião conhecemos, enviamos nossos 
parabéns. -------

Foi nomeado Provisor e Vigário Geral 
da Diocese de Lamego o e.xc.'u0 snr. co- 
nego Francisco de Carvalho Arruda. Foi
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